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Ementa: 
Teorias antropológicas acerca do chamado mundo dos símbolos. Estudo do sistema social 
como parte ativa do universo simbólico. 
 
Programa: O curso se propõe abordar determinados rituais religiosos da cultura popular                       
brasileira que se enquadram na tipologia abrangente dos ritos de visitação ou ainda das                           
peregrinações, entre os quais: reisados, folias de reis, festas do divino e romarias. Tais                           
manifestações, que se desenvolvem através de deslocamentos espaciais, se caracterizam                   
como fenòmenos de grande complexidade e significação, envolvendo amplas formas de                     
solidariedade e partilha. Um aspecto a ser tratado com especial atenção, é o que se refere ao                                 
fenômeno das trocas de “dádivas” e da reciprocidade entre pessoas e entre essas e suas                             
divindades. Um ponto de partida importante para esta discussão é o “Ensaio sobre a dádiva”                             
de Marcel Mauss (1924). Partindo desta obra e da análise de diversos estudos empíricos,                           
propõe-se refletir sobre a troca, como um mecanismo fundamental da ação social, por meio                           
da qual se constituem vínculos e hierarquias sociais. Nessa direção, o dom e o contra-dom                             
mobilizam uma ampla circulação social e simbólica de bens e serviços, constituindo vínculos                         
morais e hierarquias sociais. Gestos, palavras, gentilezas, profecias, bençãos, ritos, comida,                     
música, conhecimentos, etc., circulam significativamente entre as pessoas, configurando um                   
modo fundamental de ação, envolvendo valores e moralidades fundamentais, tais como,                     
confiança, prestígio, reputação, honra e reconhecimento. O pressuposto aqui é o de que as                           
formas de organização social e econômica que fundamentam estes rituais tradicionais                     
oferecem um modelo alternativo ao modo de vida moderno, ocidental, individualista e liberal.                         
Sendo assim, o curso pretende, também, tangenciar os estudos sobre a relação entre pessoas                           
e coisas, o material e o imaterial, assim como o problema mais geral da eficácia simbólica e                                 
ritual em contextos devocionais. 
 
Metodologia: O curso se desenvolverá através da leitura e discussão de textos com especial                           
ênfase em estudos etnográficos. Recursos audiovisuais serão amplamente usados. O curso                     
contará, também, com a participação de convidados, sejam mestres populares e/ou                     
pesquisadores. Na medida do possível, se buscará uma aproximação com a pedagogia do                         
Encontro de Saberes. 
 
 
Avaliação: serão feitas duas avaliações parciais ao longo do curso, além da verificação                         
suplementar.  
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